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11.10 Risco Sistêmico

�A�ª�›�l�µ�ª�^�ª�7�«�s�7�_�I�›�j�±�s�ª�I�o�‹�»�s�ª�«�‹�Ç�l�^�n�g�›�I�s�™�±�ª�s�I�›�«�I�»�_�ª�‹�›�«�I�«�s�±�›�ª�s�«�I�o�s�I�^�±�‹�»�‹�o�^�o�s�I�s�l�›�™�ž�˜�‹�l�^�"�I�o�s�I�˜�›�o�›�I�©�µ�s�I

�s�¾�‹�«�±�^�I�µ�˜�^�I�o�‹�«�±�ª�‹�j�µ�‹�n�g�›�I�o�s�I�ª�‹�«�l�›�I�s�™�±�ª�s�I�›�I�«�s�±�›�ª�I�j�^�™�l�_�ª�‹�›�I�s�I�›�I�™�g�›�I�Ç�™�^�™�l�s�‹�ª�›�"�I�j�s�˜�I�l�›�˜�›�I�s�™�±�ª�s�I�›�«�I

�o�‹�»�s�ª�«�›�«�I�«�s�±�›�ª�s�«�I�o�s�«�±�s�I�¶�–�±�‹�˜�›�"�I�˜�‹�±�‹�€�^�™�o�›�I�›�«�I�‹�˜�§�^�l�±�›�«�I�o�s�I�l�ª�‹�«�s�«�I�«�›�j�ª�s�I�›�«�I�^�±�‹�»�›�«�I�o�›�I�A�–�^�™�›�'

12. OBSERVAÇÃO DOS PRINCÍPIOS
ASG (AMBIENTAIS, SOCIAIS E DE 
GOVERNANÇA)
Os princípios ambientais, sociais e de governança (ASG) podem ser entendidos como um 
conjunto de regras que visam a favorecer o investimento em companhias que adotam, em suas 
atividades ou através de projetos, tais políticas. Como a Entidade possui uma estrutura enxuta e 
focada no controle de riscos, decidiu-se que, ao longo da vigência desta Política, tais princípios 
�«�s�ª�g�›�I�›�j�«�s�ª�»�^�o�›�«�I�«�s�˜�§�ª�s�I�©�µ�s�I�§�›�«�«�•�»�s�–�"�I�«�s�˜�I�^�o�s�«�g�›�I�^�I�§�ª�›�±�›�l�›�–�›�«�I�s�I�ª�s�€�ª�^�«�I�s�«�§�s�l�•�Ç�l�›�«�'

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Qualquer situação não prevista ou que não se enquadre na Política de Investimentos aqui 
estabelecida será objeto de avaliação do Conselho Deliberativo da RUMOS.


